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SERVIÇO DE INFORMAÇÃO 

 

Comunicado – 21 de março de 2017 

Cristãos e cidadãos da Europa 

No dia 24 de março de 2017, na vigília do 60º aniversário dos Tratados de Roma, será realizada uma 
vigília de oração promovida pela rede de Comunidades e Movimentos cristãos “Juntos pela Europa”. 

A comemoração dos 60 anos da assinatura dos Tratados de Roma, início da aventura europeia de integração 
que agrupa hoje mais da metade dos países que compõem o continente, coloca a capital italiana no centro da 
atualidade. O itinerário percorrido pelo projeto europeu nos últimos anos suscita dúvidas e inseguranças, 
com o consequente reforçar-se de intolerância e fechamento. 

Neste contexto se reunirão em Roma os chefes de Estado e de governo da União Europeia. No dia 24 de 
março, véspera do evento, eles serão recebidos pelo papa Francisco. À noite do mesmo dia, às 19:30h, entre 
as diversas iniciativas programadas, “Juntos pela Europa” promoverá uma vigília de oração ecumênica na 
Basílica dos Santos Apóstolos, nas proximidades do Campidoglio. 

Tomarão a palavra o cardeal Kurt Koch, presidente do Conselho Pontifício para a Promoção da Unidade dos 
Cristãos, Dom Nunzio Galantino, secretário geral da Conferência Episcopal Italiana, Andrea Riccardi, 
especialista em história e fundador da Comunidade de Santo Egídio e Gerhard Pross, atual moderador de 
“Juntos pela Europa”. 

Participarão da celebração um coro ortodoxo e outro, composto para a ocasião, formado por membros dos 
Movimentos e Comunidades de Roma que aderem a “Juntos pela Europa”. Idênticas vigílias, com os mesmos 
objetivos, acontecerão em outras 34 cidades europeias, de Lisboa a Szeged, de Bruxelas a Matera. 

O objetivo desta iniciativa é testemunhar que comunhão, reconciliação e unidade são possíveis entre os povos 
daquele continente. A demonstração disto é a caminhada feita desde o pós-guerra até hoje, com as muitas 
iniciativas, projetos e realizações que surgiram e que abrangem o continente inteiro, impensáveis durante 
séculos e portadoras de paz, de visão de um destino comum e de prosperidade. Testemunha isso também 
“Juntos pela Europa”, uma rede de Comunidades e Movimentos cristãos de várias Igrejas – mais de 300 
difundidos em todo o continente – que, variados como são as culturas, as línguas e as regiões da Europa, se 
relacionam no respeito das diversidades e agem por objetivos comuns, levando a contribuição do próprio 
carisma. Entre esses o Movimento dos Focolares que, com outros promoveu esses objetivos desde o início. 

Um testemunho que é ao mesmo tempo cristão e civil e quer ser também uma contribuição ao debate em 
curso sobre o futuro do inteiro continente. Durante uma mesa-redonda organizada pelo Conselho Ecumênico 
das Igrejas e pelo Movimento dos Focolares, Pasquale Ferrara, embaixador da Itália na Argélia, afirmou que, 
atualmente na Europa, mais do que falar de referências às próprias raízes cristãs, é necessário produzir 
juntos “frutos cristãos.” E apresentar como parte da solução “a regra de ouro”, que exorta “faça aos outros 
aquilo que gostaria que fosse feito a você.” Esta regra, afirmou ainda Ferrara, “não é somente um valor ético, 
mas assume uma dimensão política porque trata-se de repensar a natureza e o caráter da comunidade 
política”1. 

“Juntos pela Europa” apresenta-se como um dos sujeitos capazes de interpretar essa dimensão, inspirando e 
motivando pessoas de diferentes gerações e comunidades, pertencentes de maneira transversal aos povos da 
Europa, a encarnar na vida cotidiana os valores da justiça, da acolhida e da paz. Uma peça para edificar a 
“Europa, família de povos”, que, nas palavras do papa Francisco por ocasião da entrega do Prêmio Carlos 
Magno, é “capaz de originar um novo humanismo fundamentado em três capacidades: a capacidade de integrar, 
a capacidade de dialogar e a capacidade de gerar.”2. 
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1 “Europa, qual identidade, quais valores”, Genebra, 21 de abril de 2016. 
2 Cidade do Vaticano, 6 de maio de 2016. 


